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R u b e m  B r a g a

Bhflm passou o Matai , que é ao mesmo tempo uma doçura 
e um problema • lião me lembro mais de quem falava em "providenciar o 
Natàl e a passagem do Ano" , nas guardei essa expressão horrivelmente 
prosaica e melancólica • Providenciar ••• Providenciar cartões , 
telegramas , presentes , arvore , castanhas j providenciar dinheiro
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para tudo isso ; providenciar ainda , se possivel , un estado de es­
pírito alusltfo ã data ••• E quanto fc ao fim do Ano sempre temos a 
horrivel impressão do que elo não passará se não fizermos alguma coi­
sa a respeito • Decidir sobre o "revoillon" é um problema como ou­
tro qualquer ; apenas um pouco menos grave do que decidir sobro o 
Carnaval •

“Bom tempo foy o d ’outrora quando o royno era cbristão" e 
essas coisas pareciam acontecer por si mesmas , como se a x árvore 
de Natal brotasse e crescesse naturalmente na mesa familiar , já car­
regada de coisas brilhantes e sedutoras . E* possível que nossos 
pais tivessem seus problemas ; raas isso era com eles ; e deviam ser 
menores que os do tempo de hoje , feio tempo em que tudo é problema • 
Muitos pais de família viram com verdadeira aflição chegnrem as Fes­
tas , como se tivessem de pagar um imposto sôbre a renda suplementar, 
tacita ou declaradamente exigido por todo mundo em sua volta , desde
o lixeiro até a vovó .

A mim nada me deram pelo Natal de concreto , nem mesmo uma 
gravata ; mas sempre me alegraram o coração os votos recebidos , in­
clusive os do geloiro , que sempre supus um homem de coração bastante 
frio • Ganhei um dia sem jornal , quero dizer , um dia sem crônica « 
Poderia acrescentar também - sen jornal , no sentido de ganho da jor­
nada , pelo qual sentido não sou apenas jornalista como jornaleiro • 
Gaatei-o na praia , prazer barato , e tive sorte em não ir ao Leme , 
onde a Polícia Especial andou distribuindo mimos de Natal , oferta do
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Governo ao isa» Povo • Pela noite fui a meaa de um amigo generoso onde 
havia perú , champagne e abraços de gente querida , tudo isso próprio 
a consolar o velho corpo e a pobre alma • Poi bom •

Mellior do que o Natal de muitos en Shangai , por exemplo , 
onde 1+0 pessoas morreram de frio nas ruas • Outras morreram de guer­
ra , na China e na Palestina j mas tudo isso e fora do nundo cris­
tão , de maneira que nao vale .

Isto e t vale , mas não se conta * Não devemos contar
✓

coisas tristes nesta epoca • Se não fosse assim eu escreveria sobre 
essas filas enomes que fazem ao 30I e à chuva as pessoas pobres que
esperam preaentinhos , Esse Natal de filas (geralmonte são duas :
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Uma para receber o cartão , outra para receber o presente) sempre me 
pareceu a mais triste idálr do Palácio do Catete , que tem muitas 
ideias tristes » Muitao coo^iAuições de caridade adotam o mesmo sis­
tema • Isso deve *-tJ**, atfinal a coisa á para pobre , e o
pobre vai lá , 4. volta no ano seguinte J pobre e
assim mos»**# « *■' Melhor que ele se aproxime um
ttZ a r  jo o JL ^r* f e n d i d a  , que em fileiras ,
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Bolas í La vou eu a dizer coisas in%iequa<ias . Sursum 
corda i Desejo a todos os leitores um lindo 191+9 í e se a todos 
nao mando , como triste fornecedor de frases que sou , um cartãozi- 
nho de fim de ano , igual ao do carteiro ou do padeiro , 0 porque as 
festas que a todos vos peço são apenas tolerância e paciência em 191+9 

para comigo e meu quotidiano léro-léro . Afinal de contas vivo disto, 
ainda que mal ; e embora ja' esteja escandalosamente velho , desejo 
viver um pouco mais • A gente custa a se desfazer desses hábitos an­
tigos , mesmo que eles possam ser chamados de vícios de máu gosto • 
Eknfim espero que ao menos nisto o bom Deus me ajudará •
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